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PÉROLAS E DIAMÀMES
AGUARELLAS MINHOTAS

AO SNR. CAMILLO CASTELLO BRANCO
IX.

IV.

FOLHETIM

A DESCONHECIDA

Dois rapazes, descalços e pequenos, 
Procuram nos tojaes* e nos vallados 
Os ninhos frescos, dôces e cuidados, 
Feitos de musgo, palhas ou de fenos.

tivesse em condições tão deplo
ráveis, mais lhe valeria succum- 
bir do que ceder.

Enormes corvos, negros como a noite, 
Grasnando uns tristes cânticos fataes, 
Esvoaçam através dos pinheiraes 
Batendo as azas n’um zunir d’açoito.

X.

Raparigas robustas o trigueiras, 
De saia curta e manga arregaçada. 
Lavam roupa nas margens da levada, 
Cantando trovas vivas e ligeiras.

V.
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Os tórdos e os pardaes de côr escura, 
Andam nas eiras em bandos inquietos; 
As perdizes, sahindo dentre os fectos, 
Elevam-se, voando pela altura.

VI.

Vastos rebanhos de carneiros brancos 
Sobem a encosta d'um pequeno monte; 
Ao longe passa pela estreita ponte, 
Tosco carro de bois soltando arrancos.

Uma vez, n’uma aldeia das 
Landes, ■— nada mais que areia 
e nada mais que pinheiros ao 
redor das cem casas, e, lá no 
fundo, o mar, — tinha-se er
guido o theatro n’um vasto ce
leiro aberto ao vento do largo; 
e a que tinha de ser, n’essa noi
te, a rainha do Ruy Blas, era 
Sarah Bernhardt. Porque não ?

Depois de ter representado 
em todos os theatros sumptuo
sos de todas as cidades do mun
do, depois de ter sido Dona Sol 
c Maria de Neubourg, em Pa
ris, cm Londres, em Copenha
gue, em Vicnna, em S. Peter- 
sburgo, em Nova-York, cm Phi- 
ladelphia, em Ycddo, em Pe- 
kin, — se os senhores não es
tão ao facto da digressão de 
Sarah Bernhardt ao Japão c á 
China, é que os senhores leem 
mal os jornacs I — depois de 
ter imposto a admiração do Ver
so aos reis, aos príncipes, aos 
banqueiros c aos gommeux 
d’Europa, aos «yankees», aos

< VII.

Choram tristes as aves sobre os galhos, 
Ao verem os cruéis ladrões dos ninhos 
Andarem perto jà dos seus lllhinhos, 
Por quem passam agruras e trabalhos.

vin.

Os melros luzidios e dispersos, 
De bicos aliados, amarellos, 
-jtos silvados, á beira dos põrtellos, 
Assobiam dulcíssimos e tersos.

XI.

N’estc momento quer-nos ca- 
hir da mão a penna com que 
imos traçando estas linhas. Mal 
podemos suffocar a indignação 
com que lemos o Regenerador 
de quinta feira passada. Cada

outro aggressor. Nem mais nem 
menos. Qualquer combinação 
para que se alterasse a doutri
na fixada deshonraria a maio
ria.

0 governo não pódc ter an- 
nuido ao que calumniosamente 
se affirma. A dignidade da maio
ria é a sua própria dignidade. 
Como havia de fazer um acor
do que a abatesse?

A legislação penal da mari
nha é mais severa ainda que a 
do exercito de terra. Comludo 
o attentado commetlido pelo 
cirurgião militar Castello Bran
co, não é, no respeitante á dis
ciplina, menos grave que o do of- 
ficial naval Ferreira d’Almeida.

Porque é que a camara dos 
deputados, sanccionando a pri
são em flagrante delicto, se pro
nunciou pela suspensão das 
funeções aaquelle deputado? 
Nem mais nem menos porque 
o attentado fôra de tal ordem 
ou tão grande, que a camara 
deveria pejar-se do furlal-o ao 
julgamento em aggravo do prin
cipio do ordem, disciplina e 
d’auctoridade, contra que elle 
altentára.

Assim, tem de suspender do 
exercício das funeções parla
mentares o cirurgião que da 
mesma forma aggrediu um seu 
superior, com grande escandalo 
publico, e offensa gravíssima da 
disciplina.

Os rafeiros de dentes atrevidos.
Não cessam de berrar em tom irado;
Um pobre velho, magro, esfarrapado, 
Foge ao ouvir os infernaes latidos.

mandarins da Cidade Verme
lha e aos devotos de Samona- 
codom, nada mais natural que 
ir levar a Boa Nova da poesia 
aos pastores encoifados de be- 
rèts, que andam sobre pernas 
de pau. O tal publico, ao me
nos, levanta-se. Pernas de pau 
é o que nos falta.

E não julguem os senhores 
que Sarah Bernhardt estacio
nasse n’aquella aldeia por lhe 
ficar em caminho : não; foi lá 
de proposito, por a aldeia ser 
rachitica, macambusia, desher- 
dada de alegrias ; áquelles po
bres d’espirito, queria fazer a 
esmola da arte suprema. Por
que ella desempenha uma mis
são, da qual é consciente ! Ah ! 
Pois então ?

Os senhores julgam — vên- 
do-a partir, fugir, vaguear, — 
que ella é a viajante extravagan
te que não sabe para onde vac ; 
ou então, mais práticos, imagi- 
nam-a devorada pela necessida
de de avolumar o seu renome 
c de ganhar essa coisa, o di
nheiro ? Os tolos são os senho
res, pessoas sensatas! Ella sabe 
onde vae, e faz muito bem em 
lá ir, visto que lá a escutam. A 
toleima, para ella, consistiria

I.

Os pintasilgos cantam nas ramadas 
Canções sonoras, ternas e plangentes; 
As vaccas mansas, loiras, indolentes, 
Pastam nos campos soltas ás manadas.

II.

Em quanto os rudes aldeões minhotos 
Cavam na terra e fazem sementeira. 
Dois novilhos galantes, sem canceira, 
Espojam-sc no chão como garotos.

UI.
Das casinhas humildes e modestas, 
O fumo sae em ondas caprichosas; 
Volateiam as brancas mariposas 
Por entre os frescos ramos das giestas.

XII.

E ao vèr a Natureza encantadora 
A alma toda se alegra e se consola... 
E lico sem saber quem ella adora: 
—Se esta paizagem se os teus olhos,rola!

ABÍLIO MAIA.

Que desafôro !

E tem de determinar tam
bém que o processo siga no in- 
tervallo das sessões, e não de
pois de findas as funeções par
lamentares do accusado, ou aca
bada a corrente legislatura.

Seria uma incoherencia de
testável que a maioria deixasse 
de suspender o deputado do 
exercício das suas funeções, e 
ordenasse que o processo se
guisse depois de finda a legis
latura actual.

Não confundam o que é cla
ríssimo. Para depois de findas 
as legislaturas devem seguir os 
processos nos casos, únicos, cm 
que os crimes dos accusados 
sejam de tão pouca monta que 
não possa advir deshonra da 
companhia d’elles no exercício 
das altas funeções legislativas.

Um ministro da marinha, 
embora não seja militar, repre
senta um tão alto principio de 
auctoridade, que se aggrava a 
offensa que receba dos que lhe 
estão subordinados; mas o su
perior que não exerce funeções 
temporárias, que o c constan- 
temente, representa na hicrar- 
chia militar um principio de 
ordem e auctoridade que torna 
também grave o mesmo atten
tado.

Faliam de acôrdos! Não 
crêmos n’elles. 0 governo não 
tem necessidade de tranzigir 
com os seus adversários. Se es-

COHERENCIA PARLAMENTAR
Dous dias depois do lamen

tável conílicto entre um oíTicial 
da armada e o ministro da ma
rinha de então, um cirurgião 
militar deu uma bofetada cm 
um tenente-coronel.

Este aggressor ó deputado, 
como o outro.

Dias depois do conílicto ba
teram-se em duello; mas este 
fado, satisfazendo um meio so
cial, não faz prescindir da in
stauração do rospedivo proces
so, e, tanto pelo direito penal 
commum, como pelo militar, 
constitue um novo crime.

0 novo aggressor não «foi 
prezo, nem porque fosse encon
trado em alguns dos casos de 
flagrante delicio, nem porque a 
camara dos deputados audori- 
sasse a prisão.

Pronunciado no juizo mili
tar, segue-se a subida do pro
cesso á camara dos deputados 
para esta resolver se o deputa
do deve ou não ser suspenso, e 
se o processo deve seguir no 
intervallo das sessões ou depois 
de findas as funeções parlamen
tares do accusado.

Que tem a deliberar a ca
mara?

0 que deliberou quanto ao
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que v. exc.“ representa. Dê-me 
occasião de tentar uma prova, 
peço-lh’o, e ficar-lhe-hei eter
namente reconhecida. Mas quei
ra resolver immediatamente ! 
Vão dar o signal. A substitui
ção, de mais a mais, não apre
senta difficuldade alguma, visto 
ninguém a conhecer n’esta al
deia. E garanto-lhe que tenho 
muito talento.

Sarah disse:
— Como quizer 1
E ás costureiras, deixando 

cair o fato meio vestido:
— Vistam depressa esta se

nhora.
Foi extraordinário!
Desde o primeiro passo no 

palco, a moça desconhecida mos
trou o que effectivamentc pode
ria ser: uma grande artista. 
Que ignorasse tudo quanto se 
aprende, que andasse mal, se 
sentasse desageitadamente, não 
soubesse voltar-sc, para um ul
timo olhar, antes de fechar a 
porta, é possível! Mas tinha em 
si a alma terna c furiosa das he
roinas tragicas, c, com a in
consciência do canto das aves, 
a sua voz cra o proprio verso.

Mclancholica alternativamente 
c amorosa, foi, dcliciosamentc,

cer que a gente pobre dos ar
redores, que se sustenta uma 
semana inteira de arenque e 
pão negro, não tivesse com que 
entrar no theatro ; Sarah Ber
nhardt decidiu que se daria uma 
libra a cada espectador. Tal foi 
o seu processo de augmentar o 
preço dos logares.

Quando estava a acabar de 
se vestir no canto d’um curral, 
transformado pela magia dos 
estofos japonezes em um ca
marim caprichoso, recebeu a 
visita d’uma senhora nova apre
sentada por uma das costurei
ras. Uma menina bastante des
envolvida, magra, olhos enco
vados n’um rosto pallido, o ar 
de soflrimento. O vestuário 
muito simples, cores mortas, 
fazia-a presuppôr filha d’algum 
pequeno proprietário d’aldeia.

— Minha senhora, disse a 
visita, venho fazer-lhe um pe
dido extraordinário. Dê-me li
cença de representar, esta noi
te, em logar de v. exc.a, o pa
pel de Maria de Neubourg.

Sarah olhou para ella. A ou
tra replicou, fallando muito de
pressa :

— Parece-me que tenho mui
to talento. Sei todos os papeis
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em ser rasoavel, metódica, ca
seira. A Comedia-Franceza, pa
rece-se com Santa Perine. Es
perem que Sarah tenha cabellos 
brancos!

E nunca os terá: não pódc 
envelhecer quem fòr moço ; eu 
ouço a asma futura na tosse da 
vossa gripe, ó velhinhos de vin
te annos. Ella parte e espalha- 
se, e dispersa-se por causa do 
seu dever ! Por causa de Cor- 
neille, de Racine, de Hugo, por 
causa d’Eschilo d’aqui a pouco, 
porque Leconte de Lisle não 
falta ! por causa emfim — não 
exceptuo o snr. Sardou, pois que 
Victoriano é um diminutivo de 
Victor, —por causa dos génios, 
dos quaes deve semear nas in- 
telligencias, a palavra.

E ora ahi está porque ella 
faz engatar o carro de Tespis 
a todos os express da terra ! 
Estabeleça-se um caminho de 
ferro de Gabes ao centro da 
África, Sarah Bernhardt parti
rá pelo primeiro comboio para 
o mais longínquo oásis, e, se 
não houver caminho de ferro, 
fará a viagem em balão. Uma 
unica coisa, n’esta pequena al
deia dos Landes, tornava o suc- 
cesso duvidoso: podia acontc-
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trabalhos das commissões que
actualmente aqui funccionam.

Transferencia e nomeação

Mez de Maria

Audiências geraes

Desordem

Inspector das matrizes

CATULLE MENDÉS.

um chicote ou o bico da bota 
seria o vosso correctivo!

Visita
Esteve n’esta villa o digno 

juiz de direito da comarca de 
Braga.

Principiaram as audiências 
geraes d’esta comarca, do pri
meiro semestre do corrente 
anno.

Ha apenas a julgar um cri
me grave de homicídio, sendo 
os restantes de pouquíssima im
portância.

N’uma romaria que se reali- 
sou na freguezia de Annaes, 
houve uma séria desordem, di
zem que promovida por um tal 
reverendo, que pelos modos não 
segue á risca os preceitos da 
religião que representa, e que é 
toda amor e paz.

Na capella de Santo Antonio, 
d’esta villa, houve exercícios re
ligiosos em honra da Virgem 
Santíssima, sendo concorridis- 
simos.

Esteve entre nós o snr. Mi
guel d’Araújo, digno inspector 
das matrizes prediaes no dis- 
tricto de Braga. S. exc? veio a 
este concelho inspeccionar os

Para o lyceu central do Por
to acaba de ser transferido o 
snr. João Manoel Moreira, pro
fessor no lyceu da cidade de 
Braga, bem como professor e 
secretario do Seminário Archi- 
diocesano.

E’ para sentir a 'falta d’estc 
exímio latinista e excellente ca
valheiro, que desempenhou hon
rada e briosamente os deveres 
do seu cargo.

E’ mau sestro que persegue o 
nosso lyceu, donde ha pouco 
foi também transferido o snr. 
dr. Corrêa, cujo nome dava 
muita honra áquelle estabeleci
mento d'instrucção.

Para encher a vaga deixada 
pelo snr. Moreira no Seminá
rio foi nomeado o snr. padre 
José Dias, de Montalegre, que 
nos dizem ser um sacerdote 
exemplar e sabedor de iatim. 
D’entre a chusma de preten
dentes, foi este o escolhido pelo 
Exc.“° Prelado, e achamos boa 
a solução de S. Exc? Rev.""1

Tentativa de roubo
N’uma noite da ultima sema

na os larapios assaltaram a ca
sa de Custodio Tendeiro, da fre
guezia da Lage, d’estc conce
lho, chegando a arrombar uma 
das portas. Felizmente foram 
presentidos, não podendo por 
isso realisar os seus ententos.

Approvações

Ficou plcnamentc approvado 
nos exames do primeiro anno 
do Seminário, o nosso apreciá
vel conterrâneo o snr. José Ma
noel de Macedo, da freguezia 
de Barbude, d’este concelho.

E’-nos muitíssimo agradavel 
dar esta noticia, que encheu de 
contentamento os muitos ami
gos que conta aquelle estudioso 
mancebo e sua familia a quem 
damos as mais cordeaes felici
tações.

Igualmente fez exame do se
gundo anno do Seminário, fi
cando approvado, o snr. Cons- 
tantino Soares Rodrigues, filho 
do snr. Lourenço Soares Ro
drigues, muito digno vice-presi- 
dente da camara de Villa Ver
de e capitalista muito conside
rado.

D‘aqui enviamos ao distincto 
estudante, bem como a todos 
os seus os mais sinceros para
béns.

potente fatalidade de manifes
tar, apesar de tudo, esse po
der.

São mentiras as abdicações ; 
só se renuncia aos thronos in
certos. Os deveres difterem se
gundo as vocações. Ofierecer 
chavenas de tisana a dois doen
tes, é bom; mas dar de beber 
o ideal a todos, é melhor 1

Olhe, «fui comida», como se 
diz. Todos os raciocínios, até 
os mais sensatos, todas as obri
gações, até as mais sacrosan- 
tas, nada podem contra a ne
cessidade magnifica de ser, a 
toda a força, o que se é. Nem 
os trabalhos, nem os rancores 
e as injurias, esses avessos do 
renome, nem mesmo a chime- 
ra gloriosa, da gloria despre- 
sada, — nem o pac que pede a 
sua gazeta, nem o irmaosinho 
que pede o remedio,— pode
riam prevalecer contra a impo
sição divina dos nossos desti
nos. Se, para ser sublime — is
to é, verdadeiramente util,— 
fosse preciso ser miserável, de
sesperado, odiado, cruel mesmo! 
ser-se-hia assim, visto que não 
se poderia proceder diversa
mente !

Condemnada
Deu quarta feira entrada nas 

cadeias da Relação Rosa de Sou
sa, condemnada no tribunal d’es- 
ta comarca a 25 annos de de
gredo pelo crime de envene
namento.

socegados. Meu noivo está tal
vez em minha casa, agora mes
mo, esperando-me admirado. 
Disse que ia passar a noite a 
casa de uma visinha, que tem 
uma filha doente de croup; sa
bem que costumo fazer visitas 
doestas; mas é tarde.

Adeus, minha senhora, fico- 
lhe muito obrigada, tenho qua- 
si a certeza de viver feliz, faço 
votos para que v. exc? o seja 
também. E a desconhecida re
tirou-se.

Quando Sarah Bernhardt aca
bou de me contar esta historia, 
fiquei um instante silencioso. 
Depois, socegando a cabeça, 
disse, sentindo dentro de mim 
o desejo cobarde dos deveres 
fáceis:

—Quem sabe se ella não teve 
razão, se a parte que escolheu 
não é a melhor, de fato ? Mas 
Sarah, com a sacudidella de ca- 
bellos que lhe é familiar :

—Devo ter-me enganado ! ex
clamou. Devo ter-me enganado 
em julgar, em dizer que aquella 
rapariga tinha talento 1 Se tives
se tido em si, verdadeiramen
te, o poder de ser grande, te
ria tido, ao mesmo tempo, a 
irresistível necessidade, a omni-

sa, para meu pae não se affli- 
gir com a minha ausência.

Quando tornou a vestir o 
seu fato de pequena burgueza 
remediada,—ella, a rainha ain
da ha pouco—continuou:

—Sim, minha senhora, é for
çoso ir para casa, e nunca mais 
de lá sanir. Se vim, esta noite, 
se lhe pedi para representar 
em logar de v. exc?, é porque 
quiz provar a mim mesma que 
não era uma doida e que tinha 
realmente o dom terrivel de 
commover. Tenho agora a cer
teza de que poderia tornar-me 
igual a v. exc?; isso me basta, 
vou-me embora. Que me pode
ria resultar d’ahi? Ser gloriosa 
e acclamada como v. exc? ? 
Tive essa victoria um momen
to, nada mais quero. O trium- 
pho ser-me-hia possível: essa 
possibilidade satisfaz-me. Que 
importa a realisação áquelle ou 
áquella que, além do sonho, 
tem a certeza de que esse so
nho não foi chimerico ?

Eu sou o que seria, visto 
que posso sel-o; e tenho, de 
sobejo, o orgulho de não o 
querer ser. Repellir uma ale
gria, que se é capaz de con
quistar, c duplicar-lhe o gozo ;

rador de quinta, é legitimo que 
se perca o sangue frio e asso
me ás faces o rubor da indigna
ção. Pois não vêem o desplan
te, o cynismo, com que se affir- 
ma no Regenerador que o snr. 
administrador deu escapula a 
um prezo?

Isto crê-se, isto concebe-se ?
Safa, mentirosos!
Oito testimunhas inquiridas 

no auto d’investigação, a que 
se procedeu, nada indicam a 
tal respeito, pelo contrario são 
unanimes em desviar d'aquella 
auctoridade toda a suspeita, e o 
salafrario correspondente sabe 
e affirma de cadeira que «o 
administrador foi conniventc na 
fuga do prezo»?

Quereis um nome respeitá
vel, insuspeito, que póde des- 
mentir-vos ?

E’ o do snr. doutor Aguiar. Se 
elle, que nós temos por inca
paz de faltar á verdade, e que 
presenceou o facto, se elle tal 
disser, daremos a mão á pal
matória.

Quereis outro nome também 
insuspeito ? E’ o padre Adeli
no Ferreira, o qual tendo es
tado no palacete do snr. admi
nistrador, declarou, em seguida 
á fuga do prezo, perante uns 
malévolos que tentavam malsi
nar o nome da auctoridade, 
«que tal não havia, que ao snr. 
administrador nenhuma respon
sabilidade cabia na evasão do 
criminoso».

Nós já esperávamos que a 
malevolência havia de tentar 
manchar com seu vomito ne
gro o nome do cavalheiro, que 
está, com geral applauso, a tes
ta da administração concelhia. 
Já esperávamos,’ porque um 
celebre Silvestre, sem dignida
de, capaz de tudo e para tudo, 
havia dito no seu selvagismo 
caracteristico : «O administra
dor deixou-o fugir, mas vou 
botal-o ás gazetas».

Porém surge a verdade e os 
falsarios desmascaram-se.

Por ultimo, vós tendes o di
reito d’cxprimir vossos queixu
mes, mas não vos assiste o de 
serdes malcreados, arrieirões 
para com ninguém. Blasonaes 
diante da tripeça, onde escre
veis, uma coragem para insul
tar que não sustentaríeis frente 
a frente com o vosso adversa- 
rio. Se ousásseis, aves das tre- 
vas, pôr o nome a descoberto,

Matrizes prediaes
No ultimo n? do Regenera

dor appareceu uma correspon
dência, em que se alludia ao 
modo porque teem corrido os 
trabalhos de revisão das novas 
matrizes prediaes, na freguezia 
de Geme, e se diz terem-sc da
do graves irregularidades na 
organisação d’este serviço.

Isto não é realmente’exacto. 
Algumas observações que o di
gno inspector fez á commissão 
encarregada d’aquelle serviço, 
são de pouca monta, e não de
põem contra o secretario de 
Gême.

As faltas encontradas não 
eram da responsabilidade do 
secretario, mas sim dos louva-

déz nos convencemos mais que 
o Regenerador é monturo onde 
quem quer despeja as dejecções 
va noite, é um vil, um infame 
que só sabe aggredir mentindo 
a deturpando factos, que só sa
be fazer política inventando ca- 
lumnias contra cavalheiros, em 
quem a mesma política lhe faz 
vêr inimigos.

Julgávamos n’um instante de 
boa fé que passada a hora da 
refrega, em que os ânimos na
turalmente se accendem e são 
por vezes injustos, se ensaiaria 
depois um modus vivendi mais 
cordato, mais sereno, menos 
hostil.

Pois não! Continuam as re
presálias ; não cessam as perse
guições.

F1 n qnp n’«ieta infeliz terra 
estamos vêndo. Consola-nos ao 
menos que os desastrados po- 
liticões não podem dar grande 
couce! Só sabem mostrar maus 
fígados e pequeninas garras.

Tomaram já entre-dentes o 
carcereiro da comarca, empre
gado austero, zeloso do seu car- 
gô e bemquisto; e elles lá foram 
cm malta requerer não sei quê 
ao snr. juiz de direito!

Não podem levar a bem que 
o escrivão de fazenda tenha 
suas afíeições á actual situação, 
se as tem, e eil-os em campo, 
machinando-lhe ciladas, com ar
dilosos requerimentos.

E se fora só isto 1 ?
Improvisam-se jornalistas e 

eil-os tolerados a insultar do 
alto do jornal, acobertados pelo 
anonymo, quantos não sejam 
da sua grey.

Este estado de cousas é anor
mal, impossível! Se quereis re
taliações, biographias degradan
tes, precedentes deshonrosissi- 
mos, chronicas repellentes, nós 
também sabemos de tudo isso 
e, se é mister, mandamos um 
gallego apregoal-as na praça pu
blica e dizer-vol-as na estanha
da face, ó miseros correspon
dentes, indecentes escribas do 
Regenerador! Tomae sentido!

Em nós, ter condescendên
cias não é cobardia, não é fal
ta d’independencia para amar
rar-vos ao pelourinho, é nojo, 
é dó pelas vossas misérias. Re
leve-nos o leitor, se porventura 
nos excedemos.

Não é este o nosso feitio. 
Mas perante a serie d’aleivosias, 
que temos á vista no Regene-

Expediente
Temos em nosso poder cor

respondências do Pico e Monta- 
talegre, bem como outros es- 
criptos que hoje não publica
mos— uns por os recebermos 
quando o nosso jornal já estava 
no prelo, outros por absoluta 
falta de espaço. Fal-o-hemos no 
proximo numero.

c rainha apaixonada ; sob o ceo 
cruel demasiadamente quente, 
pelas pequeninas flôres azues da 
Allemanha! e, com o engran
decer do drama, engrandeceu; 
teve os gritos da paixão arreba
tada, e soube atar os braços ao 
pescoço do adorado, e retirar- 
se, pesarosa, ábôca que se que
ria offerecer, — e soffrer e ge
mer e morrer! «Sarah 1 Sa
rah !» ululava o publico, com o 
sutáque das Landes; e, após 
quatro chamadas ao palco, jun
cado de pequenas flôres agres
tes dos areaes, ouvia-se ainda 
o barulho da madeira batida 
por alguns pastores de ovelhas, 
que, não tendo podido entrar na 
sala, applaudiam, francamente, 
contra os muros, a pancadas de 
pernas de pau !

Sarah, que não dissera pala
vra durante todo o drama, 
que ficára attenta entre os bas
tidores, saltou ao pescoço da 
desconhecida, e disse-lhe:

—E’s admirável, e levo-te 
comigo 1

Mas a moça respondeu :
—Pcço-lhê desculpa, minha 

senhora’ Em quanto Rui Blas 
se envenenava, ouvi bater as 
j i horas, c preciso ir para ca-

Festividade
Na próxima quinta feira, 9, 

realisa-se na capella de Santo 
Antonio, d’esta villa, uma ma
gnifica festividade em honra do 
Sagrado Coração de Jesus.

Nos dias 6, 7 e 8, pelas 5 
horas da tarde, heverão prati
cas, e no dia 9, ás 8 e meia, 
principiará a festa, havendo 
missa cantada, communhão ge
ral para creanças e adultos e 
sermão pelo rev? José Joaquim 
Martins, abbade de Castellõcs. 
De tarde, pelas 5 horas, have
rá Te-Deum a grande instru
mental, com exposição do San
tíssimo Sacramento, e sermão 
pelo orador acima indicado.

Esta festividade é devida á 
solicitude da associação do SS. 
Coração de Jesus, erecta na di
ta capella de Santo Antonio.

dos que queriam favorecer os 
interesses do povo em prejuiso 
da fazenda.

No mesmo jornal, em local 
dada pela redacção, diz-se que 
tem sido mal feito o serviço no 
concelho de Villa Verde. E’ 
falso, porque até hoje nada hou
ve com as outras commissões.

poder, e não satisfazer, é jun
tar á satisfação da potência a 
do desdem. Comprehendo os 
reis preguiçosos! Se eu fôra 
Deus, não crearia o mundo, 
porque me seria facil creal-o. 
Olhe, ha pouco, em quanto ap
plaudiam, em quanto proclama
vam o nome de v- exc?—ao 
qual eu teria podido substituir 
0 meu—concebi a gloria, e con
cebi a vaidade consequente. Em 
vez d’estes pastores, dos reis, 
dos poetas, todo o publico il- 
lustrado? Que importa! O mes
mo barulho. E depois, minha 
senhora, devo explicar-lh’o, te
nho deveres a cumprir. Tenho 
um pae muito velho e um irmão 
muito criança, ambos doentes. 
E’ preciso que faça a tisana 
para o velho, para a creança, 
e que lh’as leve; só a bebem 
se a chavena for levada por 
mim. Deveres muitíssimo sé
rios. Ha também a complica
ção de que me vou casar bre
vemente com um rapaz que é 
secretario da mairie.

Como ninguém saberá da mi
nha temeridade d’esta noite, 
elle não recusará desposar-me. 
Seremos muito felizes, com mui
tos filhos, c viveremos muito
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curadoria definitiva

; 2.® 
iivil,

VADE-MECUM
DA

PHARMACOPÊA PORTUGUEZA
POR

JOSÉ PEREIRA REIS
Com o retrato do andor em 

phototypia, pelos snrs. Peixoto
& Irmão

1 vol. br. 500 rs.— Pelo 
correio franco de porte a quem 
enviar a sua importância cm 
estampilhas.

Á livraria—Cruz Coutinho, 
rua dos Caldeireiros, 18 e 20 
— PORTO.

COMARCA DE VILLA VERDE
Pelo juizo de direito da co

marca de Villa Verde e cartó
rio do escrivão do 5.’ officio, 
a requerimento de João Fernan- 
des Boalhosa, mulher e outros, 
da freguezia de Moure e dou
tras, d’esta comarca, foi reque- 

i a <

Missa do 7.° dia
Amanhã, 6 do corrente, pe

las 8 horas da manhã, celebrar- 
se-ha uma missa por alma de 
D. Joaquina Thereza Vieira, 
fallecida na comarca de Viei
ra: Francisco Antonio da Sil
va filho da fallecida, residente, 
n’esta villa, convida para as
sistir a este religioso acto as 
pessoas de sua amisade. (90)

COMARCA DE VILLA VERDE
ÉDITOS DE 30 DIAS

No inventario por obito de 
Domingos José Pereira, casado, 
morador que foi em Athães, 
desta comarca de Villa Verde, 
correm éditos de 30 dias para 
os fins determinados nos 3.° 
e 4.° do art.® 696 do Codigo 
do Processo Civil.

Villa Verde, 3 de Junho de 
1887.

Verifiquei a oxaclidão.
O Juiz de Direito, 

Magalhães.
O escrivão, 

Gregorio de Carvalho O^orio 
Machado.

dos bens do ausente Antonio 
Fernandes, natural da fregue
zia de Moure, que haverá mais 
de quarenta annos se ausentou 
para o império do Brazil, ir
mão, cunhado e tio dos reque
rentes, em consequência do 
que, e na conformidade do ar
tigo quatrocentos o seis, § 
do Codigo do Processo Ci 
correm éditos do seis mezes 
citando o ausente dito Antonio 
Fernandes, e na conformidade 
do § 1.® do citado Codigo cor
rem igualmcnte éditos de 30 
dias citando os interessados 
incertos, para na segunda au
diência findo o praso dos édi
tos, a contar da publicação do 
segundo annuncio no «Diário 
do Governo», verem accusar a 
citação e assignar-se-lhes tres 
audiências para contestarem, 
querendo; declarando-se que as 
audiências neste juizo se fa
zem todas as segundas e quin
tas feiras de cada semana não 
sendo dia santo ou feriado, por
que sendo-o se fazem nos dias 
immediatos, por dez horas da 
manhã, no tribunal judicial, si
tuado no largo do Campo da 
Feira de Villa Verde, não sen
do lambem impedido.

Villa Verde, 13 de Maio de 
1887.

Verifiquei a cxactidão.
O Juiz de Direito, 

Magalhães.
O escrivão, 

Antonio Thoma^ Lopes ctAze
vedo Guimaraes.

COMARCA DE VILLA VERDE 
ARREMATAÇÃO

No dia 12 do corrente ás 
10 horas da manhã, no tribu
nal de justiça d’esta comarca, 
volta á praça, pela segunda vez 
e por metade do valor da ava
liação, a seguinte propriedade:

Os campos da Lamella do 
Meio e de Cima, formando um 
só prédio chamado — campo 
da Foz, de lavradio e vidonho, 
com agua de lima e rega, si
tuado no logar e freguezia d’A- 
thães, por metade, em 111^000 
réis; penhorada a Maria Rosa 
d’Araujo Caídas, viuva, do dito 
logar e freguezia, na execução 
hypothecaria que lhe movem 
os mesarios da confraria do 
SS. Sacramento da freguezia 
de S. Christovão do Pico, d’es- 
ta comarca.

São citados os credores in
certos para deduzirem seus 
direitos, querendo.

Villa Verde, 3 do Maio do 
1887.

Verifiquei a exactidão.
O Juiz dc Direito, 

Magalhães.
O escrivão, 

Gaspar Augusto Telles.

Comarca de Villa Verde
ÉDITOS DE 30 DIAS

Pelo juizo de direito da co
marca de Villa Verde e car
tório do escrivão Faria, correm 
éditos de 30 dias a citar Luiz 
Fernandes, ausente em parte 
incerta, e lodos os interessados

e legalarios desconhecidos, e 
credores, para fallarem, que
rendo, a todos os termos do 
inventario a que se procede 
por obito de Luiza da Silva e 
marido Manoel Fernandes, mo
radores que foram no logar de 
Bouças, freguezia de S. Marti- 
nho de Valbom, e, querendo, 
deduzirem seu direito como a 
lei lhes faculta, sem prejuízo 
do andamento regular do mes
mo inventario.

Villa Verde, 2 dc Junho 
de 1887.

Verifiquei a cxactidão.
f> Juiz de Direito, 

Magalhães.
O escrivão, 

Manoel Henrique de Faria.

COMARCA DE VILLA VERDE
ÉDITOS DE 30 DIAS

Pelo juizo de direito d’esta 
comarca de Villa Verde, e no 
inventario por obito de José 
Antonio da Cunha, casado, mo
rador que foi em Travassós, 
correm éditos de 30 dias citan
do todos os credores incertos, 
herdeiros e legalarios desconhe
cidos ou residentes fora da co
marca, para os fins determina
dos nos 3.° e 4.° do art.® 
696 do Codigo do Processo Ci
vil, bem como o interessado 
Manoel Antonio da Cunha, au
sente no império do Brazil, em 
parle incerta, para todos os ter
mos do dito inventario alé final.

Villa Verde, 17 de Maio de 
1887.

Verifiquei a cxactidão.
O Juiz de Direito, 

Magalhães.
O escrivão, 

Gregorio de Carvalho O^orio 
Machado.

5$724 rs. de decima de juros 
do anno de 1886, além dos 
juros da mora, sellos e custas 
da execução, cujos bens são 
os seguintes:

Uma leira de malto, sita na 
Veiga de Baixo. — Uma leira 
de terra lavradia, vidonho e 
matto, sita na mesma Veiga de 
Baixo. — Uma leira chamada 
da Deveza da Costa, de matto 
e lenha, no sitio da Costa. — 
A terra da Veiga de Mobrem, 
sita no monte de Baixo, de la
vradio e vidonho, com quatro 
oliveiras e agua de rega : to
das sitas na freguezia de S. 
Paio do Pico.

Pelo presente são citados lo
dos os credores incertos e resi
dentes fóra da comarca, para 
assistirem aos lermos da pre
sente execução e deduzirem na 
fórma da lei.

Villa Verde, 14 de Maio de 
1887.

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Magalhães.
O escrivão de fazenda, 

João Augusto de Seixos.

Comarca de Villa Verde
ARREMATAÇÃO

Pelo juizo de direilo d’esta 
comarca e repartição de fazen
da, no dia 5 de Junho proxi- 
mo ás 10 horas da manhã e á 
porta do tribunal judicial se 
tem de proceder á arrematação 
dos bens moveis e semoven
tes penhorados na execução 
que a Fazenda Nacional pro
move contra José Fortunato de 
Andrade, do logar do Salguei
ral, freguezia de S. Marlinho 
d’Escaris, d’esta comarca, para 
pagamento da quantia de réis 
225422 de decima de juros e 
contribuição industrial do anno 
de 1886, além dos juros da 
mora, sellos e custas da execu
ção, cujos bons são os seguin
tes:

Uma morada de casas ter- 
reas e eido, com forno de co
zer telha e um cobertão, sita 
no logar do Salgueiral, fregue
zia deS. Marlinho d’Escaris.— 
Um porco pequeno.—Um la
gar de pedra, com trave, fuso 
e pezo.—Um relogio de sala 
grande, com caixa.—Uma com- 
moda de caslanho.

Pelo presente são citados lo
dos os credores incertos e re
sidentes fóra da comarca, para 
assistirem aos termos da exe
cução e deduzirem na fórma 
da lei.

Villa Verde, 14 de Maio de 
1887.

Verifiquei a exactidão.
O Juiz de Direito, 

Magalhães.
O escrivão de fazenda, 

João Augusto de Seixas.

Comarca de Villa Verde
ARREMATAÇÃO

Pelo juizo de direito d’esla 
comarca e repartição de fazen
da, no dia 5 de Junho proxi- __ ,
mo ás 10 horas da manhã e á | rida

porta do tribunal judicial se 
tem de proceder á arrematação 
dos bens penhorados na execu
ção que a Fazenda Nacional 
promove contra Maria Rosa da 
Silva, viuva de Francisco José 
da Silva, do logar da Senra, 
freguezia de Gème, d’esta co
marca, para pagamento da 
quantia de 10&671 réis de 
decima de juros do anno de
1886, além dos juros da mo
ra, sellos e custas da execu
ção, cujos bens são os seguin
tes:

A terra do Pradinho, lavra
dio e vidonho, com agua de 
rega e lima.—Um pedaço de 
terra inculta: ambas sitas no 
logar da Senra, freguezia de 
Gême.

Pelo presente são citados to
dos os credores incertos resi
dentes fóra da comarca, para 
assistirem aos termos da pre
sente execução e deduzirem na 
fórma da lei.

Villa Verde, 14 de Maio de
1887.

Verifiquei a exactidão.
O Juiz de Direito, 

Magalhães.
O escrivão de fazenda, 

João Augusto de Seixas.

COMARCA DE VILLA VERDE
ÉDITOS DE 60 DIAS

Pelo juizo de direito da co
marca de Villa Verde e cartó
rio do escrivão Machado, cor
rem éditos de 60 dias citando 
todos os interessados incertos 
para na segunda audiência d’es- 
te juizo, posterior ao praso dos 
éditos, que será contado da ul
tima publicação d’esle annun
cio na folha official, compare
cerem no tribunal judicial da 
mesma comarca, ás 10 horas 
da manhã, afim de vêrem accu
sar a citação e marcar-se-Ihe o 
praso de tres audiências para 
deduzirem o que tiverem a op- 
por á herança do finado João Al
ves Rodrigues, solteiro, maior, 
morador que foi na ilha de S. 
Thomé (Villa da Trindade), nas 
nossas possessões d’Africa, não 
deixando descendentes nem tes
tamento. As audiências judi
ciarias na dita comarca costu
mam fazer se todas as segun
das e quintas feiras de cada 
semana, ou nos dias immedia
tos sendo aquelles legalmen- 
te impedidos, mas sempre no 
dito tribunal e horas indicadas.

Villa Verde, 17 de Maio de 
1887.

Verifiquei a exactidão.
O Juiz de Direilo, 

Magalhães, 
O escrivão, ' 

Gregorio de Carvalho Osorio 
Machado.

ANNUNCIOS
Comarca de Villa Verde

ÉDITOS DE 30 DIAS
Pelo juizo de direito da co

marca de Villa Verde e cartó
rio do escrivão Faria, correm 
editós de 30 dias a citar todos 
os interessados, credores e le
gatários desconhecidos, para de
duzirem seu direito e lallarem 
a lodos os lermos do inventa
rio orphanologico a que se pro
cede por obito de Thereza Gon
çalves Ribeiro, moradora que 
foi na freguezia de Cabanellas, 
sem prejuiso de seu andamento.

Villa Verde, 13 de Maio de 
1887.

Verifiquei a exactidão.
O Juiz de Direilo, 

(79 a) Magalhães.
O escrivão do inventario, 

Manoel Henrique de Faria.

Comarca de Villa Verde
ÉDITOS DE 30 DIAS

Pelo juizo de direito da co
marca de Villa Verde e cartó
rio do escrivão Faria, correm 
éditos de 30 dias a citar os 
coherdeiros António Velloso c 
mulher, e José Joaquim Vel
loso, solteiro, residentes em par
te incerta, o todos os credores 
incertos e legalarios desconhe
cidos, para deduzirem o seu 
direito e fallarem a todos os 
termos do inventario orphano
logico a que se procede por fal- 
lecimento de Luiza Velloso e 
marido Ambrosio Velloso, mora
dores que foram na freguezia 
da Loureira, sem prejuiso do 
seu andamento.

Villa Verde, 13 de Maio de 
1887.

Verifiquei a exactidão.
O Juiz de Direito, 

(80 a) Magalhães.
O escrivão do inventario, 

Manoel Henrique de Faria.

Comarca dc Villa Verde
ARREMATAÇÃO

Pelo juizo de direito d’esta 
comarca de Villa Verde e re
partição de fazenda, no dia 5 
de Junho proximo ás 10 ho
ras da manhã e á porta do tri
bunal judicial se tem de pro
ceder á arrematação dos bens 
penhorados na execução que 
a Fazenda Nacional promove 
contra Antonio do Sousa, do 
logar do Vai, freguezia de S. 
Paio do Pico, d'esta comarca, 
para pagamento da quantia de

—------------ ---------------------------------—



FOLHA DE VILLA VERDE

0 MAIOR SLCCESSO LITTERARIOPrivilegio exclusivo por 13 annos

(55 a)

A MARTYR
terras do paiz,

ESTABELECIMENTO DE MERCEARIA
DE

MANOEL JOAQUIM ANTUNES
EM VILLA VERDE

A FELICIDADE
POR

Acha-se já cm distribuição o l.° fascículo. Enviam-se pros- 
pectos a quem os pedir.

A melhor publicação de Ehnile Richebourg, 
aiictor dos interessantes romances :

A MULHER FATAD, DRAMAS HOHFktNOS
e outros

BIBLIOTHECA DE PROPAGANDA RELIGIOSA 
(opusculo quarto)

BIBLIOTHECA DO CURA DALDEIA
211, Rua do Almada, 919 — Porto

0 SMEDO Bil IIII1IM llll o

POR MONS. AMANDO JOSÉ FAVA, BISPO DE GRENOBLE
TRADUZIDO E ANXOTADO POR

A. MOREIRA BELLO
Um volume — 300 réis. — A’ venda cm todas as livrarias do 

reino e na — Bibliotheca Mallieiro — 85, rua da Picaria, 87—Porto.

Preço 100 rs. — A’ venda na 
rua das Flores n.° 191, e na rua 
do Monsinho da Silveira n.° 264 
— Porto.

Toda a correspondência deve ser dirigida á EMPREZA 
LITTERARIA E TYPOGRAPIUCA, editora, 21 i, rua do Al
mada, 217 — Porto.

OS PROBLEMAS
DO

SÉCULO XIX
Conferencias do Cardeal Alinion- 

da pregadas na egreja metro
politana de Génova.

Editor —J. C. P. da Cruz

A MARTYR
POR

ADOEPIIO DENXERY
Versão de João Pinheiro Chagas

Celebre romance procurado com exccpcional interesse pe
los leitores dos dois mundos c publicado no Primeiro de Janei
ro o de que foi extraindo o drama aclualmente em scena nos 
theatros Baquet e D. Maria II.

Edição illustrada com gravuras.
CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA:

0 romance A MARTYR constará de 2 volumes em 8.° il- 
luslrados, distribuídos em fascículos semanaes de 10 folhas de 
impressão de 8 paginas cada uma, ou 9 e uma gravura, a 10 
réis cada folha, ou 100 réis cada fascículo pagos no aclo da 
entrega. A obra completa não terá nem mais de 10 nem me
nos de 8 fascículos.

Para as províncias, os fascículos serão enviados franco de 
porte, pelo mesmo preço que no Porto, mas só se acceitam as- 
signaturas que venham acompanhadas da importância de 5 
fascículos adiantados.

A casa editora garanto 20 por cento de commissão a quem 
angariar qualquer numero d’assignaluras não inferior a 5.

Acceilam-se correspondentes em todas as terras do paiz, 
que dêem abono á sua conducta.

Toda a correspondência deve ser dirigida á livraria Civili- 
sação, de Eduardo da Costa Santos, editor, rua do Santo Ilde- 
fonso, 4 c 6 - PORTO.

ELIXIR DEPURATIVO VEGETAL DE CARDOSO
Pharmaceutico plenamcnte approtado pela Esclióla Medico- 

cirurgica do Porto
Este excellente medicamento c ha muito tempo applicado 

pelos exc.mos médicos com bom resultado contra as moléstias 
da pelle, como: herpes, pustulas, erysipcla, sarna, ulceras. No 
rheumalismo, escrophulas, syphilis cm todos os graus e mais 
moléstias provenientes d’olla, o do uso excessivo do mercúrio.

Emfim em todas as moléstias que tem origem na impureza 
do sangue.

Deposito em Br^a, pharmacia dos Orphãos.
Deposito em Villa Verde, pharmacia Central.

PREÇO DO FRASCO 600 RÉIS.

parte, TREVAS; 2 A parte, LUZ; 3* parte, ANJO 
DA REDEMPÇÃO

Edição illustrada com magnificas gravuras francczas e com 
excellentes chromos executados na lythographia Guedes, versão 
de Julio de Magalhães, 10 réis cada folha, gravura ou chromo 
50 réis por semana, dois brindes a cada assignante.

A’ sorte pela loteria— 100^000 cm 3 prémios para o que 
receberão os snrs. assignantes cm tempo opportuno uma cau
tela com 5 numeros.

No fim da obra — um bonito álbum com 2 grandiosos pa
noramas de Lisboa, sendo um desde a estação do caminho de 
ferro do norte até á barra (19 kilomclros de distancia) e outro 
c tirado de S. Pedro d’Alcantara, que abrange a distancia des
de a Penitenciaria e Avenida até á margem sul do Tejo.

Assigna-se no escriplorio da empreza editora Belem & C.a, 
rua da Cruz de Pau, 26, l.° — Lisboa.

HENRIQUE PERES ESCRICH
Está em distribuição o primeiro fascículo d’este notável ro

mance, que pódc sem receio entrar no santuário da família. E’ 
ornado de primorosas gravuras de pagina, cujas gravuras se
rão distribuídas gratuitamente a todos os snrs. assignantes.

Recommendamos a leitura d’csta esplendida obra aos ama
dores dos bons livros.

A Estaçao 
Mrnial illustrado de Modas para 
Senhoras publicando annualniente:

24 numeros de 8 paginas, 
illustrados com mais de 
2000 gravuras represen
tando artigos de toilette 
para senhoras, roupa 
branca, vestuários para 
crianças, enxovaes, roupa 
branca e vestuários para 
homens e meninos, atoal
hados, objcctos do mobí
lia, adorno do casa, etc. 
todo o gcncro do trabalho 
de agulha,bordadobranco 

o a matiz a ponto do marca, deomatos, costura 
ou renda, pontos õm claro sobre renda, cam
braia ou filó, renda irlandeza, bordado em filó, 
crivos — todo o trabalho de tapeçaria, tricot, 
crodiet, frivolité, guipnre, ponto atado, renda 
de bilro — ílòres do papel, panno, pennas, 
finalmente mil ôbras do fantasia que soria 
longo relatar.

0 texto que lhes fica junto clara e minu
ciosamente acscrevo o explica todos esses 
desenhos, ensinando o mouo de executar os 
objeetos que representam.

12 folhas grandes contendo além de 
numerosos monogramas, iniciaes e alphabetos 
completos para bordar em relevo ou a ponto 
demarca, 200moldes pelo menos, em tamanho 
natural, completados, segundo as necessidades 
com moldes reduzidos indicando claramente 
a disposição das partes de que se compõe o 
modelo e mais de 400 desenhos do bordado 
branco, matiz, soutache, etc. Cumpre notar-se 
que essas folhas comparadas ás de qualquer 
outro jornal são-lhes muito superiores, pois 
que em igual superfície publicam tres ou 
quatro vozes mais material.

3(> figurinos do modas, coloridos primoro
sa mento a aguarella por 
artistas de mérito em for
mato igual ao do jornal.

Para prova da supe
rioridade incontestável 
dessa publicaçãoe veri
ficação do que realmentc 
os seus 24 numeros e 12 
folhas do moldes con
têm maior quantidade 
de modelos do que outro 
qualquer jornal de mo
das, enviar-se-ha grãtui- 
taraenteum numero spe- 
eimen a quem o pedir 
por cscripto.

Assigna-se em todas 
as livrarias, e na de

ERNESTO CIIARDRON—1‘orto. 
Principia no dia 1.» do qualquer mez.

PREÇO EM TODO O REINO:
Um amío . . . . ......................................... 4{S'O(IO
Seis incz.es...............................................2 $100
Kumoro avulso.......................................... 200

LIVRO SACRO
. ou

CURSO DE DOITIXA CHRISTÃ 
PARA ISO DAS ESCUOLAS 

PRIMARIAS
Coordenado conforme o novo pro- 

gramma do governo para o exa
me d’instrucção primaria e ele
mentar e d’admissão aos lyceus 
nacionaes, e para os meninos se 
habilitarem sem dificuldade a re
ceber a sagrada communhão, 
etc., com permissão e approva- 
ção do Em™ e Rev.'ua Snr. 
‘Cardeal, Ferreira dos Santos 
Silva, Bispo do Porto.

POR

FRANCISCO 0’ASSIS PINHEIRO
Direclor e proprietário do Collegio de 

S. Francisco, no Porto, 
c socio da Sociedade de Geographia 

Comnicrcial, da mesma cidade.
2." edição

A’ venda na livraria CRUZ COU- 
TINHO, editora, rua dos Caldei
reiros n.°’ 18 a 20 —PORTO.

A ESTRELLA DE NAZARETH
LENDAS E TRADIÇÕES DA TERRA SANTA SOBRE A 

SAN TÍSSIMA VIRGEM
I»Oll ■>. Llíí GARCIA DUNA

TRADUCÇÃO DE

A. MOREIRA BELLO
COM APPROVAÇÃO DO EM.™ SNR. CARDEAL BISPO DO PORTO

5 VOLUMES 2&500 rs.— Está concluída esta interessantíssi
ma obra prima de litteratura christã,o melhor romance neste genoro até 
hoje publicado, com um bellissimo enredo e magnificas gravuras de pa
gina, constituindo assim uma verdadeira joia litteraria e histórica.

Vende-se em todas as livrarias do reino e na Bibliolheca Malheiro, 
de Manoel Malheiro, editor, a quem deverão ser feitas as requisições, 
acompanhadas da respectiva importância, para a rua da Picaria n.°‘ 85 
a 87 —Porto.

Não será satisfeita requisição alguma que não seja acompanhada da 
respectiva importância.

Vende-se igualmente em Braga no estabelecimento dos snrs. Faria, 
Ferreifa & C.n, Largo de S. Francisco n.° 9.

Tem á venda no seu estabelecimento todos 
os generos proprios d uma casa d esta ordem, 
e bem assim grande variedade de vinhos finos 
engarrafados e bebidas brancas de todas as 
qualidades. Tabacos de todas as fabricas e va
riedade de algodões, retrozes e mais miudezas, 
que tudo vende por preços muito modicos.

Condições da assignatura para as províncias:

A expedição é feila de quinze cm quinze dias, com a maior 
regularidade, aos fascículos de 96 paginas e uma gravura, pelo 
modico preço de 120 réis cada fascículo, franco de porte, pa
gamento adiantado. Nas terras onde a empreza não tiver cor
respondentes, as pessoas que desejarem assignar deverão remet- 
ter no acto de fazer a assignatura a importância de um ou mais 
fascículos.

As pessoas que enviarem quantia não inferior a 600 réis, 
receberão na volta do correio aviso do recepção, ficando por es
te modo certos de que não houve extravio.

Quem angariar 10 assignaluras receberá um exemplar grátis.
A empreza precisa de correspondentes cm todas as princi- 

pacs terras do reino, onde ainda os não tenha; garantido aos 
mesmos uma commissão vanlajosissima. Recebe propostas nes
te sentido.

incz.es

